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O texto que vamos ler foi publicado num jornal?
Num livro?
Num folheto?
Numa caixa de brinquedo? 

Além disso, é desejável abordar as características gerais do gêne-
ro (De que costuma tratar? Como costuma se organizar? Que 
recursos linguísticos costuma usar e para que servem? Que espé-
cie (o chamado gênero) de texto será essa? Para que ele serve? 
Alguém conhece outros textos parecidos com esse? Onde circu-
lam? 

Quando se começa a leitura sabendo “quem escreveu o texto”, 
“quando escreveu”, “com que objetivos e funções”, “onde circula”, 
“em que suporte”, “para qual público se destina”, já se definem as 
linhas que vão orientar e facilitar o trabalho de compreensão do 
texto.

Levantar hipóteses relativas à forma e ao conteúdo do texto é 
essencial, já que o trabalho com a compreensão pode e deve ser 
começado antes mesmo que as crianças tenham aprendido a de-
codificar e a reconhecer globalmente as palavras. 

Até o leitor iniciante pode tentar adivinhar o que o texto diz, pe-
la suposição de que alguma coisa está escrita, pelo conhecimento 
do seu suporte (livro de história) e de seu gênero, pelo conheci-
mento de suas funções (informar, divertir, etc.), pelo título, pelas 
ilustrações. 

Antes de começar a leitura, é produtivo elaborar certas hipóteses; 
por exemplo:

Este texto trata de que assunto?
Será uma história?
Será triste?
Será engraçada?



13

A atividade proposta tem a intenção de contextualizar a ativida-
de de leitura de uma história, extraída de um livro de literatura 
infantil; por isso, existe a preocupação de se trabalhar também a 
capa do livro para que se saiba o que é um livro de histórias, quem 
é o autor do livro, quem o ilustrou, quem o editou, etc.

Chame a atenção dos alunos para o nome do livro: o que eles 
imaginam com base no título? Por quê? 

Eis mais alguns possíveis questionamentos a serem feitos aos 
alunos:

Você conhece essa autora? Já leu algum livro dela?
Você encontrou na capa do livro o nome de quem fez a ilus-
tração?
Você acha que o título do livro é interessante? Por quê?
O que você acha que há em um livro que tem esse nome: “O 
Jacaré Bilé”?
Você acha que o jacaré é personagem da história? Por quê?
Observe com atenção a ilustração que aparece na capa do 
livro.
O que você vê na ilustração?
Você conhece o animal que aparece na ilustração? Sabe al-
guma coisa sobre ele? O quê?
Há apenas um animal na ilustração?
Onde você acha que os animais estão?
Você acha que existe alguma relação entre o título do livro e 
a ilustração? Qual?

Proponha, em seguida, a leitura da história.
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Sugestões de atividades de leitura

A leitura pode ser feita em voz alta pelo professor, em grupos ou 
individualmente pelos estudantes.

É possível, por exemplo, organizar a sala em um círculo e iniciar 
a leitura do texto, em voz alta; depois, pedir aos alunos que con-
tinuem a leitura em voz alta, observando o formato do texto na 
página, a distribuição e a diagramação das letras, as ilustrações, 
e que anotem num caderno as palavras eventualmente desconhe-
cidas.

Outra possibilidade de leitura seria a de efetuá-la com interrup-
ções. Por exemplo, o professor inicia a leitura (podendo pedir que 
os alunos se revezem na atividade) e, em momento que julgar 
oportuno, faz uma interrupção e pergunta aos alunos o que eles 
acham que vai acontecer, como o texto vai prosseguir, e por que 
pensam assim (Com base em que elementos textuais têm essa 
opinião?). 

Para contribuir com o desenvolvimento da capacidade de com-
preensão global, o professor pode também orientar os alunos 
com mais independência a fazer uma leitura silenciosa do texto 
todo (ou de trechos), com certa rapidez, sem se perder em deta-
lhes. O professor pode, ainda, convidar os estudantes a ler em voz 
alta, com fluência, ritmo e expressividade, pelo prazer de sentir-
se participante do texto – como um narrador.

Sugestões de atividades pós-leitura

Pode-se realizar uma roda de leitura, que segue procedimentos 
simples: cada um fala por sua vez e estabelece-se o diálogo com 
cada depoente que discorre sobre sua experiência de leitura: sua 
hipótese inicial (a leitura seria prazerosa) cumpriu-se? Que fato-
res influenciaram positiva e negativamente a leitura? Se o grupo 
é numeroso, poderá ser necessário realizar a roda em duas aulas 
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consecutivas para dar tempo a todos de conversar sobre sua lei-
tura.

Uma atividade envolvente também é aquela em que os alunos 
podem partilhar sua emoção e sua compreensão com os colegas, 
avaliando e comentando afetivamente o que leram, fazendo ex-
trapolações (isto é, projetando o sentido do texto para outras vi-
vências, outras realidades), buscando outros textos da mesma 
autora, ou sobre o mesmo tema. Espera-se que os estudantes 
sejam capazes de fazer extrapolações pertinentes – sem perder o 
texto de vista. 

Também após a leitura, o professor pode propor questões para 
serem respondidas oralmente por duplas de alunos. Essas ques-
tões devem explorar os elementos constitutivos da narrativa: há 
uma história que está sendo narrada, isto é, contada, existe um 
conflito que precisa ser resolvido; há quem conta esta história – 
narrador; existem personagens; a história se passa em um deter-
minado lugar; os acontecimentos ocorrem num tempo, passado.

Eis algumas questões que podem ser propostas para os alunos, 
após a leitura do texto:

Quantas personagens aparecem no texto?
Quem conta a história é uma das personagens?
O narrador conta a história em primeira ou terceira 
pessoa?
As personagens têm nome?
Que nomes você daria aos personagens?
Onde as personagens vivem?  Como é o lugar?
Em quanto tempo você imagina que se passaram os 
acontecimentos da história? (Dias? Semanas? Meses? 
Anos?)
O que era ser bilé? Por que o jacaré era bilé?
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Qual a importância do coelho na história?
Qual o mistério que as personagens tentam resolver?
Observando as ilustrações, nota-se a presença de outros 
animais que viviam no açude. Quais eram eles? Esses 
animais existem no Brasil em que região?
Quais relações se observam entre o texto lido e a capa do 
livro?

No caso do texto O Jacaré Bilé, o professor pode, depois desse de-
bate, verificar se houve palavras desconhecidas. É provável que 
alguns alunos não conheçam, por exemplo, os vocábulos “bilé´”, 
“perrengue”, “tapioca”. Se existiram dúvidas lexicais, antes de 
solicitar consulta ao dicionário, o professor pode propor que os 
alunos tentem inferir o sentido do vocábulo ou da expressão com 
base no contexto da frase ou do texto. 

O professor pode também propor um debate sobre as diferenças 
entre os falares regionais do Brasil e sobre a diversidade lexical 
do país (por exemplo, os usos de mexerica e bergamota; mandio-
ca e aipim).

No que concerne ao enredo de O Jacaré Bilé, a fim de que os alunos 
reflitam sobre a solução de um conflito, o professor pode retomar 
com a classe, por exemplo, o trecho em que o coelho finalmente 
descobre o motivo de o jacaré ser bilé e o ajuda. Considerando 
essa passagem, o professor pode solicitar que os alunos propo-
nham modos diferentes daquele proposto pelo coelho para resol-
ver o problema do jacaré.

Atividade de escrita

Observar com os alunos que a história O Jacaré Bilé é narrada em 
terceira pessoa. Propor que os alunos criem uma nova história 
com o jacaré e que desta vez o jacaré (ou o coelho) conte as aven-
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turas. Esse texto deverá ser planejado com o professor, e o aluno 
deverá definir, em relação ao texto, a quem se destina, qual seu 
objetivo, em que ambiente irá circular, qual o suporte. É inte-
ressante que o aluno pesquise, em meios impressos ou digitais, 
os dados necessários para redigir seu texto. 

Depois das releituras e das revisões efetuadas com o auxílio do 
professor, o texto, em sua versão final, poderá ser editado, em 
suporte manual ou digital.

Em seguida, o professor poderá solicitar que cada aluno escolha 
um nome artístico e, por fim, que cada um leia para a classe, em 
momento oportuno, o texto que produziu.
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iii: Considerações sobre a abordagem 
interdisciplinar da obra

Sugestão para abordagem interdisciplinar

Como forma de ampliar o conhecimento dos estudantes sobre o 
mundo animal, o professor poderia dividir a classe em grupos e 
solicitar que cada grupo realizasse uma pesquisa sobre um tipo 
de animal (mamíferos, répteis, aves, etc.) e posteriormente efe-
tuasse uma breve apresentação para a classe, em data combina-
da. 

O professor poderia também passar um filme ou um vídeo em 
que fossem mostrados aspectos da vida de alguns dos animais da 
fauna brasileira (jacarés, coelhos, onças, antas, tatus, aves) repre-
sentados na obra.

Seria muito interessante que se explorasse ainda a diferença na 
alimentação nas várias regiões do Brasil, a fim de que os alunos 
conheçam hábitos alimentares diversos dos de sua localidade. O 
professor poderia dividir a classe em cinco grupos e solicitar que 
cada grupo realizasse uma pesquisa sobre os alimentos mais con-
sumidos (ou típicos) de cada região do país e, posteriormente, 
apresentasse para a classe. Os alunos poderiam ilustrar a expla-
nação com desenhos ou fotos. [Poderiam mencionar alguns ali-
mentos típicos da Região Norte (ex.: açaí, pato no tucupi), da 
Região Nordeste (ex.: tapioca, acarajé, baião de dois, carne de 
sol), da Região Centro-Oeste (ex.: arroz com pequi, empadão 
goiano), da Região Sudeste (ex.: arroz tropeiro, pão de queijo, 
tutu de feijão) e da Região Sul (ex.: churrasco, chimarrão).]

O professor poderia propor que os alunos fizessem o desenho de 
algum animal representado na obra O Jacaré Bilé, estimulando os 
estudantes a explorar nas ilustrações elementos constitutivos das 
artes visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, movimento, etc.) 
e seus efeitos de sentido.
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